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    Índices para catálogo sistemático:


    1. Vida cristã

  


  
    Estejam vigilantes, mantenham-se firmes na fé, sejam homens de coragem, sejam fortes.
(1Coríntios 16:13, NVI)


    E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros.
(2Timóteo 2:2, ARA)

  


  
     


    Dedicado aos líderes


    de ministérios de discipulado,


    aconselhamento e ensino de homens,


    para que sejam mais parecidos


    com Jesus.


     

  


  
    Agradecimentos


    QUERO AGRADECER ÀS PESSOAS que, mais uma vez, colaboraram muito para que este volume esteja disponível ao público. À minha esposa, Carol Sue, por me encorajar a continuar escrevendo, apesar de tantas outras demandas de vida e ministério, e por sua ajuda na correção do manuscrito; à nossa nora Adriana, que mais uma vez fez uma correção completa dele.


    Sou grato a Deus pelo incentivo e encorajamento que tenho recebido de três amigos que amam o ministério com homens: pastor Bráulio Moreira, Heldai Lemos Ferreira e Tiago de Azevedo Alves.


    Agradeço aos homens da Primeira Igreja Batista de Atibaia que foram “cobaias” no estudo das lições deste material.


    À equipe eficiente da Editora Hagnos, que sempre crê no nosso trabalho e zela pela produção de material bíblico e prático para a igreja brasileira, muito obrigado!


    Finalmente, agradeço a Deus, que tornou possível a publicação de mais uma ferramenta para o discipulado de homens. Que Ele seja glorificado na vida de homens que se parecem com seu Filho amado, Jesus.

  


  
    Prefácio


    HOMENS QUE SE PARECEM COM JESUS


    MUITO MAIS IMPORTANTE QUE a maneira pela qual o mundo ao nosso redor possa descrever a masculinidade é como Deus o faz.


    Deus define a verdadeira masculinidade na pessoa de Jesus! Homens de verdade se parecem com Jesus.


    Assim como um pai tem orgulho quando seu filho vai bem em alguma prova e, ainda mais, quando outras pessoas o imitam, Deus é glorificado em nós quando nós nos parecemos com seu Filho, Jesus!


    O alvo da nossa vida, do nosso ministério e do trabalho da igreja é sermos e formarmos pessoas à imagem de Cristo. O apóstolo Paulo afirma isso em sua Carta aos Efésios, quando fala sobre a duração e o propósito dos dons espirituais concedidos à igreja:


    … até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo (Efésios 4:13).1


    A “perfeita varonilidade” é identificada como o pleno conhecimento do Filho de Deus. A ideia não é só de conhecimento intelectual, mas prático. “A medida da estatura da plenitude de Cristo” significa que um “homem de verdade” se parece com Cristo.


    Por causa disso, queremos investigar o que as Escrituras ensinam sobre homens refeitos à imagem de Jesus, sobre a “perfeita varonilidade”, para podermos ser homens de verdade que glorificam o Pai.


    Infelizmente, há muita confusão sobre os papéis do homem e da mulher em nossos dias. Notamos uma inversão de papéis e valores no lar, na comunidade e na igreja (Romanos 1:25-27; 1Coríntios 6:9), com um feminismo desenfreado por um lado e um machismo egoísta por outro (Gênesis 3:16b). Temos homens ausentes do lar e da igreja, que procuram acima de tudo sua própria felicidade, e mulheres “libertas”, mas que se tornam escravas dos seus próprios desejos e ídolos do coração (1Timóteo 4:1-5; 2Timóteo 3:1-7).


    Cremos que a recuperação dos papéis bíblicos de homens e mulheres representará um salto muito grande em direção à restauração do lar, da igreja e da sociedade. Também entendemos que homens, criados por Deus para serem líderes amorosos, constituem o primeiro passo nesse resgate de valores bíblicos.


    O ponto de partida para sermos homens segundo o coração de Deus é buscarmos na Palavra a vontade dele para o homem. Os estudos apresentados aqui resumem os principais textos bíblicos que tratam da vida masculina. Como veremos, o plano de Deus é que Ele seja glorificado pela imagem de Cristo Jesus reproduzida em nós — homens de verdade que parecem cada vez mais com Jesus.


    Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos (1Pedro 2:21).


    
      
        
          	
            PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

          

          	
            Como o mundo tende a definir um “homem de verdade”? Pense em propagandas, filmes, livros e comentários que você já viu.


            Quais as evidências hoje (no lar, na igreja e na sociedade) de confusão sobre o significado de “masculino” e “feminino”?

          
        

      
    

  


  
    Como usar este livro


    ESTE LIVRO SE JUNTA ao primeiro do gênero, Homem nota 10, como um guia de estudos bíblicos, discipulado e devocionais para todos os homens. Cada livro é independente do outro e pode ser estudado em qualquer ordem. Também lançamos mão de muito do conteúdo do nosso Comentário bíblico: lar, família e casamento (São Paulo: Hagnos, 2019), que trata sistematicamente de todos os textos bíblicos que focam a família. Adaptamos as exposições daquele livro que tratam do papel do homem para subsidiar as discussões das lições nesta edição.


    Como sempre, nosso compromisso será com a Palavra de Deus inspirada, inerrante e infalível, não com as opiniões ou com o “achômetro” de seres humanos. Focalizamos os principais textos bíblicos que falam diretamente para homens sobre a vontade de Deus para a vida deles.


    Este livro parte do pressuposto de que a vida do Senhor Jesus serve como o modelo perfeito para todo homem imitar. O livro passará por treze aspectos da vida de Jesus sendo vivida em homens de verdade, por meio de estudos indutivos da própria Bíblia, com perguntas para discussão ao longo de cada capítulo, visando à interação entre homens, prestação de contas mútua, comunhão etc.


    FORMATO


    Os estudos são divididos em duas partes, que tratam do caráter do homem que se parece com Jesus (cinco lições) e a conduta dele no lar, na sociedade e na igreja (oito lições). Esse homem deixa um legado do temor do Senhor, conforme resumido em Provérbios 14:26,27:


    No temor do SENHOR, tem o homem forte amparo, e isso é refúgio para os seus filhos.


    O temor do SENHOR é fonte de vida para evitar os laços da morte.


    Cada estudo começará com uma anedota ou estudo de caso que levanta a necessidade que os homens têm de exibir as qualidades de caráter que a lição irá expor. Em seguida, teremos uma análise bíblica, interativa e prática daquele atributo ou função. As lições trabalharão as características da vida de Jesus no homem, muitas vezes mostrando a antítese delas no velho homem (o primeiro Adão) e como o novo homem refeito em Cristo (o último Adão) reverte esse quadro.


    Dependendo do tempo disponível para o estudo do livro e o envolvimento dos membros nas perguntas para discussão, as lições podem ser divididas em duas partes, normalmente conforme as principais divisões do estudo.


    Com pequenas adaptações, este livro pode ser usado em diversos contextos:


    • Estudo bíblico em grupos pequenos de homens.


    • Estudo em encontros maiores de homens (café da manhã, encontros sociais etc.).


    • Encontros de discipulado.


    • Preparação de líderes na igreja.


    • Estudo individual e devocional.


    • Pais e filhos.


    Em termos da condução do estudo, sugerimos uma dinâmica simples em que os homens presentes leiam os parágrafos alternadamente, pausando para responder a perguntas de reflexão feitas ao longo do texto. É importante que haja o máximo de interação entre os membros do grupo e que todos tenham a oportunidade de participar, para que o conteúdo apresentado seja discutido, analisado e testemunhado.


    Ao longo de cada lição, no final de cada subdivisão de estudo, há perguntas para discussão em grupos pequenos. Não é obrigatório responder a todas as perguntas. O importante é que o conteúdo daquela parte do estudo seja contemplado e discutido.


    Se o grupo de estudo tiver mais de cinco ou seis pessoas, o ideal será dividi-lo em grupos menores por um tempo preestabelecido, para que os homens dialoguem sobre o conteúdo da lição. Em nossa experiência, o tempo reservado para compartilhar é o momento mais importante do encontro.


    No Apêndice 1, encontra-se uma ficha (opcional) “Conhecendo e sendo conhecido” para ser reproduzida e distribuída entre os membros do grupo. Também incluímos um caderno de oração para os participantes poderem registrar pedidos e respostas de oração em algum momento do encontro.


    Se o livro for usado em grupos nos quais os integrantes não se conheçam tão bem, sugerimos uma dinâmica no início de cada encontro, visando a uma maior interação entre os membros do grupo.2 O Apêndice 3 apresenta uma série de perguntas que poderiam servir como base para uma dinâmica de criar perfis no início de cada encontro.


    O Apêndice 4 sugere um modelo de certificado que pode ser adaptado e entregue a homens que completam os estudos.


    O Apêndice 5 oferece um guia simples para quem quer começar um ministério com homens. Junto com os princípios bíblicos desse ministério estratégico e fundamental, sugerimos passos práticos para implantar o ministério focado em grupos pequenos de discipulado de homens na igreja local.


    Finalmente, uma bibliografia abrangente lista boa parte da literatura disponível no momento da publicação para o ministério com homens.


    Nossa oração é que Deus use os estudos e esses recursos para homens de verdade cumprirem a ordem do apóstolo Paulo:


    Estejam vigilantes, mantenham-se firmes na fé, sejam homens de coragem, sejam fortes (1Coríntios 16:13, NVI).

  


  
    Introdução


    O HOMEM QUE NÃO SERVE, NÃO SERVE!


    NUNCA VOU ME ESQUECER daquela mensagem. Não pela entrega fervorosa. Não pela eloquência. Nem pela sua profundidade teológica, mas, sim, pela simplicidade e contundência bíblica, casadas com um caráter irrepreensível e manso do pregador.


    Meu sogro, Davi Cox, era o pregador, e eu sabia que ele vivia aquilo que ele estava pregando. Assim como Jesus. Sua mensagem sobre a lavagem dos pés dos discípulos pelo Mestre Jesus (João 13:1-20) culminou numa declaração simples: “O líder que não serve, não serve!”.


    Pronto. Eu e os outros homens presentes naquela conferência sobre liderança bíblica sentimos nossa profunda deficiência como homens. Mas fomos levados a reconhecer também a suprema suficiência de Cristo Jesus. Saímos com o desejo de ser não somente líderes conforme Cristo, mas homens mais parecidos com Ele. Não em nossa própria força, mas totalmente dependentes daquele que queria viver a sua vida em e através de nós (Gálatas 2:19,20).


    O que João 13 diz sobre líderes, a Bíblia ensina sobre homens. “O homem que não serve, não serve.” O serviço “outrocêntrico” caracterizava aquele que “não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Marcos 10:45). A essência da vida cristã é uma vida de serviço. Sermos homens conforme o coração de Deus significa sermos parecidos com seu Filho Jesus, que vivia sua vida para abençoar mais do que ser abençoado.


    Podemos dizer que Deus é mais glorificado em nós quando somos mais parecidos com Cristo Jesus. O trabalho de nos conformar à imagem dele dura uma vida inteira. Só será consumado naquele dia quando o veremos como Ele é (1João 3:2). Mas, até então, por motivos que somente Deus sabe, Ele é glorificado em nós pela nossa humilde submissão ao processo de sermos “transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito” (2Coríntios 3:18).


    Em dias de crise de identidade sobre a masculinidade e a feminilidade, em que homens se transformam em mulheres e mulheres, em homens; quando os seriados e filmes populares debocham de homens como bobões incompetentes, indecisos, frágeis e fracos; quando há falta de líderes-servos de caráter em nossos lares, nossas igrejas e nos governos do mundo, mais do que nunca precisamos de homens refeitos em Cristo que se pareçam cada vez mais com Jesus.


    Reconhecemos que, em nós mesmos, nunca atingiremos esse alvo. Graças a Deus, Ele se compadece de nós como um bom Pai, sabendo que somos pó (Salmos 103:13,14). Jesus é um bom Mestre, manso e humilde, que nos convida a encontrar descanso, graça e misericórdia nele e diante do seu trono (Mateus 11:28-30; Hebreus 4:14-16). O Espírito Santo é o Escultor-mor, que pacientemente nos esculpe conforme a imagem de Cristo, tirando as lascas que não se parecem com Jesus (2Coríntios 3:18; Romanos 8:29). Sabemos que essa boa obra um dia será completa (Filipenses 1:6). Mas, até então, glorificamos a Deus colaborando com cada membro da Trindade nessa obra maravilhosa de andarmos nos passos de Jesus.


    O líder que não serve, não serve. O homem que não serve, não serve. O homem que não serve também não serve para liderar — porque não se parece com Jesus, o maior homem servo-líder no universo.


    Que os estudos que seguem nos ajudem a ser homens de verdade, que servem para servir, como o apóstolo Paulo exorta:


    Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a si mesmos.


    Cada um cuide, não somente dos seus interesses, mas também dos interesses dos outros.


    Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens.


    E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de cruz! (Filipenses 2:3-8, NVI).


    
      
        
          	
            PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

          

          	
            Você consegue lembrar-se de exemplos de filmes e seriados em que homens são ridicularizados em seu papel de marido, pai ou líder?


            Até que ponto o mundo está reconhecendo que “o líder que não serve, não serve”? Você já viu exemplos práticos disso?


            Avalie essas declarações. Você concorda ou discorda? Por quê?


            • O homem que não serve, não serve.


            • Deus é mais glorificado em nós quando somos mais parecidos com seu Filho, Jesus.


            • A essência da vida cristã (e da masculinidade verdadeira) é uma vida de serviço.

          
        

      
    

  


  
    
      
        
          	
            Parte I

          

          	
            O CARÁTER DE HOMENS QUE SE PARECEM COM JESUS

          
        

      
    

  


  
    Introdução


    DEUS NOS FEZ COMO seres humanos, não fazeres humanos. A maioria das religiões do mundo ensina que o fazer vem antes do ser. Ensina que o que fazemos eleva nossa posição diante de Deus e dos homens. Seu grito é: “Faça para que seja”.


    No entanto, o verdadeiro cristianismo ensina que foi Deus quem tomou a iniciativa de alcançar o homem. Ele fez isso pela obra final de Cristo Jesus. A cruz vazia e o túmulo vazio gritam: “Feito! Agora seja!”.


    Caráter precede conduta e culmina na glória de Deus. Tudo começa com o evangelho de boas e más notícias. As más notícias: em nós mesmos, somos pecadores condenados, distantes de Deus e perdidos. As boas: Cristo Jesus nos resgatou da maldição do pecado pela sua morte na cruz e nos deu o poder de viver uma vida agradável a Deus pela ressurreição dele.


    Iniciamos nossos estudos focando o caráter de Cristo sendo formado em homens que o abraçaram como seu Salvador. Voltaremos ao início, ao plano de Deus para o homem na criação. Veremos como a serpente injetou o veneno do pecado nas veias da raça humana e como o sangue de Jesus é o único antídoto para neutralizar os efeitos desse pecado e nos conceder sua justiça.


    Essa obra do evangelho produz o caráter de Jesus em homens de verdade. Homens que, pouco a pouco, começam a amar com o amor outrocêntrico de Jesus e andam na presença dele, especialmente no contexto do lar, com integridade e pureza.


    O mundo diz: “Faça!”.


    Deus fala: “Feito!”.


    Agora temos o dever de ser o que já somos em Cristo Jesus. Homens de verdade, com caráter cada vez mais parecido com Ele.

  


  
    
      
        
          	
            1

          

          	
            Homens no plano de Deus: a criação

          
        

      
    


    RECENTEMENTE GANHEI UMA LAVADORA de alta pressão, popularmente conhecida como “Vap”. Depois do meu casamento, acho que foi o melhor negócio que já fiz na minha vida (não conte isso para minha esposa!). Nas semanas depois de adquiri-la, meus vizinhos me encontravam quase todos os dias lavando tudo e todos que chegassem perto de mim.


    Infelizmente, até agora, eu não li o manual de instruções que veio junto com a máquina. Talvez, se eu tivesse feito isso, teria evitado alguns estragos que já fiz… na pintura da minha bike, nos tijolos à vista das paredes da casa e, confesso com certa vergonha, na minha mão e no meu pé, que perderam uma boa camada de pele depois de uma lavagem rápida!


    Sendo assim, aprendi algumas lições importantes:


    1. A ferramenta certa na hora certa faz toda a diferença. Trabalhos de limpeza que eu gastava horas para realizar terminavam em minutos com minha Vap.


    2. A ferramenta certa, usada de forma errada, provoca caos, destruição e dor.


    Poucos homens gostam de ler manuais de instruções. Parece que nosso código genético nos leva a desconsiderar os palpites de outros. (Graças a Deus que o YouTube e seus canais de instruções parecem ter revertido esse quadro, pelo menos em parte!)


    Quando se trata de uma Vap, os resultados de ignorar as instruções podem ser preocupantes, mas normalmente reversíveis (minha pele sarou em pouco tempo, obrigado!). Mas, quando se trata da vida, não ler o Manual de Instruções do Fabricante (Deus) pode ser fatal.


    Deus fez o homem com propósitos bem específicos e detalhados. Assim como o fabricante de uma máquina ou ferramenta, Ele sabe para que o homem existe, como ele funciona melhor e o que pode dar errado se ele atuar de forma errada.


    Por isso, voltamos nossa atenção para o primeiro capítulo da Bíblia, onde Deus fala de forma clara e contundente sobre seu plano para o homem.


    
      
        
          	
            PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

          

          	
            Você tem suas próprias experiências (ruins) de não ler o manual de instruções (ou não seguir um mapa ou GPS)? O que aconteceu?


            Por que você acha que, como homens, muitas vezes preferimos o método “faça você mesmo” sem procurar ajuda ou seguir manuais de instruções? Até que ponto você tem sido um leitor assíduo da Palavra de Deus?

          
        

      
    


    O PLANO DE DEUS PARA O HOMEM


    Sempre que meus filhos entravam numa nova etapa de vida, como pai eu tentava dar-lhes palpites para que a transição fosse tão tranquila quanto possível. Talvez você já tenha feito assim também. Por exemplo, antes do primeiro dia de escola: “Filho, cuidado ao atravessar aquela rua… não se esqueça do seu caderno… lembre-se de voltar direto para casa depois das aulas… e, filho, não fale com qualquer estranho!”. Antes do primeiro dia da faculdade: “Filha, cuidado ao atravessar aquela rua… não se esqueça do seu caderno… lembre-se de voltar direto para casa depois das aulas… e, filha, não fale com qualquer rapaz!”.


    O bom pai faz de tudo para preparar seus filhos para os desafios da vida.


    Graças a Deus, Ele não nos deixou ao léu com respeito à verdadeira masculinidade. Desde o primeiro capítulo da Bíblia, encontramos instruções que nos norteiam em nossa missão como homens. Precisamos voltar ao “Manual do Fabricante”, no qual descobrimos pelo menos três propósitos fundamentais que continuam valendo em nossa vida: refletir a imagem de Deus; reproduzir a imagem de Deus; representar a imagem de Deus.


    1. Deus fez o homem para refletir sua imagem (Gênesis 1:26,27)


    Infelizmente, muitos homens perderam seu rumo, dando voltas numa roda viva sem saber por quê. Chegam à metade da vida (na infame crise da meia-idade) e perguntam: “O que estou fazendo com minha vida? Por que estou aqui? Será que minha vida faz alguma diferença? Será que algo que fiz permanecerá depois de mim?”. Infelizmente, muitas pessoas terminam a vida tendo subido a escada da profissão, das posses, do poder na sociedade só para descobrir que subiram a escada errada, encostada na parede errada.


    Dizem que, no passado, agentes da FBI nos Estados Unidos, encarregados da proteção das cédulas de dólar, não estudavam todas as falsificações possíveis da moeda americana. Estudavam detalhadamente o original, a ponto de poderem detectar imediatamente as falsificações.


    O que o “original” da Palavra de Deus diz sobre o propósito do homem?


    Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra.


    Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou (Gênesis 1:26,27).


    Descobrimos que Deus fez o ser humano para refletir a imagem dele mesmo. A verdade mais importante sobre o homem é que ele é a imagem de Deus. A glória do homem é que ele reflete a glória de Deus!3


    Assim como a lua não tem glória própria, a não ser quando vira sua face em direção ao sol, o homem só cumpre seu propósito quando reflete a glória de Deus, ou seja, quando demonstra para o mundo aspectos da Pessoa de Deus em seu caráter.


    O mundo foi feito para resplandecer a glória de Deus, não do homem.4 Ele é o foco de toda a criação. Como criaturas, temos a responsabilidade de cumprir suas ordens e espelhar seus atributos para todos ao redor. Essa perspectiva TEOcêntrica versus ANTROPOcêntrica altera alguns dos nossos conceitos sobre o propósito da vida. Por exemplo, é comum ouvir homens (e mulheres) defendendo decisões contrárias à Palavra de Deus, dizendo: “Mas eu tenho o direito de ser feliz!”. Infelizmente, nenhum versículo na Bíblia diz isso. Desde o início da criação, Deus nos deu o privilégio e a responsabilidade de refletir sua imagem, em santidade, obediência, amor e comunhão com Ele.


    Os termos “imagem” e “semelhança” junto com a ideia da imago Dei (imagem de Deus) têm sido a causa de muita polêmica. “Imagem” não diz respeito à composição material, mas à sua semelhança com Deus (diferente dos animais) nas esferas espiritual, intelectual e moral. Normalmente, o termo “imagem” no Antigo Testamento refere-se a ídolos. É justamente por isso que ídolos são proibidos — seu foco está no sentido material, que acaba sendo uma distorção grotesca da imagem de Deus que já é refletida no ser humano (Deuteronômio 4:15-19).


    Como imagem/semelhança”, refletimos aspectos essenciais da Pessoa de Deus para a glória de Deus. Tornamos aspectos do seu ser conhecidos pelo fiel cumprimento da nossa tarefa de espelhar inclusive seu caráter: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Ou seja, o fruto do Espírito (Gálatas 5:22,23) é a vida de Cristo refletida em nós, para a glória de Deus Pai.5 Quando somos mais parecidos com Cristo, que é “o resplendor da glória e a expressão exata” (Hebreus 1:3) de Deus Pai, nós também refletimos a glória de Deus.


    Outro aspecto importante sobre o homem como reflexo da imagem de Deus é o destaque do final de Gênesis 1:27: “homem e mulher OS criou”. Entendemos que existe um reflexo comunitário da imagem do Deus Triúno, visto especificamente no relacionamento conjugal. Algumas características interpessoais do matrimônio refletem aspectos relacionais de um Deus Triúno que se relaciona consigo mesmo. Esses atributos não se veem no indivíduo, mas exigem um outro para serem expressos: comunicação, amor, fidelidade, papéis, unidade na diversidade e intimidade somente se veem em comunidade.


    A unidade na diversidade do casal casado serve como ilustração da harmonia perfeita e da intimidade da Santa Trindade. Por isso, quando é fiel aos votos matrimoniais, quando demonstra o amor outrocêntrico, quando desempenha seus papéis como líder-servo no lar, o homem reflete aspectos da unidade na diversidade da própria Trindade.


    Como diz o autor Bill Mills: “Quando conhecemos essa intimidade, também refletimos aquilo que acontece dentro da Trindade e, então, o mundo e os anjos que nos observam podem perceber que Deus está em nós”.6


    Infelizmente, o pecado distorceu muito desse propósito. Sabemos que o homem continua refletindo a imagem de Deus depois de cair no pecado, embora de forma imperfeita (Gênesis 5:1-3; 9:6). Foi necessário o Filho de Deus se tornar homem para que o homem pudesse ser feito novamente um filho de Deus (João 1:12-14). Em Cristo, a imagem de Deus está novamente sendo esculpida em nós pelo seu Espírito (Romanos 8:29; 2Coríntios 3:18).


    
      
        
          	
            PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

          

          	
            Quais algumas implicações práticas do fato de que o primeiro propósito pelo qual Deus criou o homem foi para ser um espelho vivo do seu caráter? Como isso afeta nossas decisões? Prioridades? Vida familiar? Trabalho? Serviço?


            Quais são os aspectos da Pessoa de Deus como Ser relacional que se veem principalmente no casal casado? Quais as implicações disso em termos de como conduzimos nosso casamento?


            Avalie a frase “Eu tenho o direito de ser feliz” e suas implicações em termos da imagem e da glória de Deus.

          
        

      
    


    2. Deus fez o homem para reproduzir sua imagem (Gênesis 1:28)


    Além de refletir a imagem de Deus, existe um segundo propósito para a humanidade: reproduzir essa imagem em novos adoradores, também imagens de Deus, para que a imagem dele seja espalhada ao redor do mundo.


    Talvez você fique surpreso ao descobrir que o primeiro mandamento para o homem na Bíblia, em forma tríplice, é a ordem de reproduzir mais imagens de Deus.7


    E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra (Gênesis 1:28).


    Enquanto a criação do homem revelou verdades sobre a natureza do Criador que o resto da criação não era capaz de mostrar, a ordem para multiplicar-se e encher a terra revelou o coração de Deus para que toda a criação tivesse a oportunidade de encarar sua glória. Esse é o propósito missionário pelo qual Deus criou o homem, e a primeira forma da Grande Comissão que encontramos mais tarde na Bíblia (veja Mateus 28:16-20).


    Deus desejava um universo cheio de seres humanos, reflexos da sua glória, adoradores em comunhão com Ele, desfrutando de sua majestade e imitando seus atributos. Esse foi o propósito original para o homem, e aconteceria naturalmente pela procriação e a formação da família.


    A união sexual de homem e mulher levaria à multiplicação da imagem de Deus, a fim de que Ele tivesse um testemunho refletido em todo lugar, por meio de seus representantes enviados aos confins da terra. Assim, existimos para estender o testemunho de Deus e o reino de Deus até os cantos remotos do globo. A glória de Deus seria vista em toda a terra.


    Depois da rebelião do homem contra Deus, o plano foi prejudicado pelo pecado. Mesmo assim, continuamos sendo imagem de Deus (Gênesis 5:1-3; 9:1,7). Deus continua querendo que seu reino se espalhe pela terra, mas hoje a nossa missão é de resgate, a começar com os próprios filhos, mas estendendo-se até os confins da terra (Mateus 28:18-20).


    Fazer missões significa recrutar adoradores de Deus, reflexos da sua imagem, em todo canto do planeta. Missões significam que a glória de Deus será apreciada, refletida e difundida por cada cultura, raça, língua e nação, revelando um pouco mais a cor e o brilho do esplendor da glória de Deus.


    Podemos perguntar: Como reproduzimos a imagem de Deus hoje? Há pelo menos duas respostas:


    1. Reproduzimos a imagem de Deus pelo discipulado de nossos filhos (Efésios 6:4; veja Deuteronômio 6:4-9; Salmos 78:1-8)


    Mesmo depois da queda no pecado, Deus ainda quer que sua imagem seja espalhada e protegida (Gênesis 9:1, 7). Mas o resgate dessa imagem em crianças que nascem pecadoras será um trabalho de tempo integral (Provérbios 22:15). Efésios 6:4 deixa claro que Deus encarrega homens (pais) com a responsabilidade principal na criação dos filhos, embora certamente o casal trabalhe como time e a mãe também tenha muita responsabilidade (1Timóteo 2:11-15).


    Hoje estamos numa guerra espiritual, e a alma dos nossos filhos está em jogo, junto com a glória de Deus!


    2. Reproduzimos a imagem de Deus pelo discipulado das nações (compare Israel em Gênesis 12:1-3 com Êxodo 19:6)


    Pelo fato de que muitos pais hoje não cumprem seu dever no lar pelo efeito devastador do pecado que se alastrou ao redor do planeta, cabe a nós uma missão de resgate dos filhos dos outros, ou seja, de países e povos inteiros que não mais conhecem Deus. Por incrível que pareça, a raça inteira se encontra em rebeldia contra o Criador, e nós, que o conhecemos, somos chamados para uma missão de resgate.


    Ele nos chamou para multiplicar sua imagem pela obra missionária, pelo evangelismo e discipulado das nações. Seja você solteiro, seja casado sem filhos ou com seus próprios filhos e netos, tem a tarefa como homem de se reproduzir nessa obra global, para que a terra fique cheia da glória do Senhor (Mateus 28:18-20). Essa é uma missão com vitória garantida, porque aquele que disse: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” também disse: “Eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século”! Cumprimos nossa razão de ser quando reproduzimos o reino de Deus em nossos filhos e ao redor do mundo.


    
      
        
          	
            PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

          

          	
            Como podemos cumprir a ordem de reproduzir a imagem de Deus hoje? Essa ordem é só para os pais? Ou todos têm uma responsabilidade nisso?


            Quais as evidências em Gênesis 1:26-28 de que Deus prioriza relacionamentos familiares como uma responsabilidade principal do homem?


            Como nós, homens, podemos ser mais proativos no cumprimento da missão de multiplicar a imagem de Deus em nossos filhos e por meio de missões?

          
        

      
    


    3. Deus fez o homem para representar seu reino (1:28b)


    Deus, como Criador, é o dono de toda a terra (Salmos 24:1). Mas, como dono, Ele tem o direito de delegar autoridade e liderança a quem quiser. Deus fez o homem para ser esse “vice-regente”, ou, talvez melhor, “delegado”, o representante oficial dele na terra. Assim, o homem continua a obra que Deus começou ao dar a ordem de encher a terra. Em certo sentido, Deus deu ao homem uma procuração divina para representá-lo na terra.


    Esse aspecto funcional da imago Dei se entende à luz da prática de reis e imperadores do mundo antigo de erguer “imagens de si mesmos nas terras conquistadas e sobre as quais tinham controle”.8 Quando olhamos para Gênesis 1:26-28, percebemos uma forte ligação entre a imagem de Deus e o domínio do homem sobre a terra. O texto começa e termina falando sobre esse mandato cultural do homem cujo trabalho representará o governo de Deus:


    Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra.


    Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.


    E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra (Gênesis 1:26-28).


    O homem foi feito para mediar o reino de Deus, e seu campo de atuação no início foi o Jardim do Éden, como uma miniatura da terra (e talvez do universo). Como representante de Deus, o homem continua a obra de Deus, de dar forma e encher a terra. Note que nos seis dias da criação Deus fez exatamente isto: tomando o que era sem forma e dando-lhe forma; tomando o que era vazio e enchendo-o. Mas agora Ele repassa essa tarefa ao homem, que irá glorificá-lo pelo trabalho de dominar, sujeitar e encher a terra.


    O pecado dificultou imensamente o trabalho do homem (Gênesis 3:17-19). Mesmo assim, o mandato continua, e Deus chama o homem em Cristo para trabalhar com todo o seu ser em nome do Senhor Jesus para a glória de Deus Pai (Colossenses 3:17,23). Como trabalhadores fiéis, refletimos a imagem de Deus. Há implicações no texto para: mordomia do meio ambiente; ecologia responsável; criatividade; avanço tecnológico responsável; diligência no serviço; excelência cristã em tudo (mídia, arte, redação, arquitetura etc.). Vamos estudar mais sobre isso no último capítulo deste livro.


    Portanto, ainda temos uma missão a cumprir. Nosso trabalho é uma forma de glorificar a Deus. Todo trabalho é sagrado diante de Deus, é uma missão, muito mais que um mero emprego. Cumprimos nossa razão de ser quando somos fiéis à nossa vocação, trabalhando para Deus, não para os homens.


    O seu trabalho é digno de um filho de Deus ou coopera com o reino das trevas? Você faz seu trabalho como para o Senhor, como forma de glorificá-lo e adorá-lo? Se você é estudante, você estuda de todo o seu coração, como um ato de louvor a Ele? Como família, vocês colaboram para cumprir esse propósito de subjugar e encher a terra pelo discipulado das nações?


    CONCLUSÃO


    Em Cristo, podemos restaurar uma vida com propósito (2Coríntios 5:17). Enquanto refletimos sobre o propósito redentor para o homem como revelado no restante das Escrituras, fica claro que somente “em Cristo” é que esse propósito pode ser realizado. “Em Cristo” somos novas criaturas (2Coríntios 5:17). Pelo Espírito de Deus, podemos refletir o caráter de Cristo (Gálatas 5:22). A imagem de Deus refletida no relacionamento conjugal pode espelhar outra vez aspectos comunitários da imagem de Deus (Efésios 5:18—6:9). Em Cristo, os corações de pais e filhos podem ser reconciliados (Malaquias 4:6). Em Cristo, podemos fazer discípulos de criaturas outrora rebeldes, levando sua mensagem de redenção aos confins da terra (Mateus 28:19,20). Por causa de Cristo, o reino de Deus no homem e por meio do homem um dia será restaurado: um dia vamos reinar com Ele para sempre (Apocalipse 22:5)!


    Nestes dias em que parece que todo mundo perdeu o rumo e o propósito, o Manual do Fabricante nos orienta com palavras sábias e animadoras. Mesmo depois da entrada do pecado no mundo, temos razão de viver como homens.


    Sua vida tem esses propósitos?


    Você reflete cada vez mais a imagem outrocêntrica de Cristo?


    As pessoas ao seu redor (esposa, filhos, pais, amigos) diriam que você é cada vez mais parecido com Jesus Cristo?


    Você está ativamente promovendo a expansão do reino de Deus pelo investimento em sua esposa e em seus filhos para serem adoradores de Deus? Tem algum compromisso com missões?


    Seu trabalho (ou estudo) é feito para a glória de Deus ou para os homens? Você faz “corpo mole” no serviço? Demonstra murmuração e rebeldia, ou contentamento e fidelidade?


    Nos estudos que seguem, veremos o que Deus diz em seu Manual de Instruções, para sermos homens mais parecidos com Cristo.


    
      
        
          	
            A grande ideia

          
        


        
          	
            Deus fez o homem para refletir a sua imagem!

          
        

      
    


    
      
        
          	
            PARA REFLETIR E COMPARTILHAR

          

          	
            Dos três grandes propósitos de Deus para o homem (refletir seu caráter, reproduzir adoradores, representar seu reino), qual é o mais difícil para a maioria dos homens?


            Onde você percebe ataques contra os propósitos de Deus para o homem no mundo hoje?


            Quais as implicações do fato de que Deus criou o homem para representá-lo no serviço?
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